
Apresentação

São várias as temáticas abordadas no presente número. Podemos subdividi- 
las da seguinte forma:

Teologia Feminista:

Deste assunto trata o artigo de Ivoni Richter Reimer: “Da Memória à 
Novidade de Vida” , que analisa, a partir da ótica de uma hermenêutica feminista, 
a história de Lídia, registrada em At 16, e dois textos de Paulo (1 Co 11.2-16 e 
14.33b-36) que tratam da questão do domínio do pecado, particularmente no que 
diz respeito a suas implicações para o papel da mulher. Como mostra a autora, 
essa hermenêutica dedica atenção especial à função das histórias de mulheres no 
contexto sócio-político-econômico e também no contexto literário da Bíblia e ao 
efeito histórico dos textos bíblicos.

Teologia Européia e Africana:

Recebemos duas contribuições do exterior, pelas quais muito agradecemos. 
Trata-se dos seguintes artigos:

Thor H. Hovland: “O Novo Paradigma da Teologia Africana” . O autor 
procura mostrar que a teologia africana tem um paradigma específico, diferente 
dos paradigmas da teologia ocidental e de outras teologias da libertação, exem­
plificando-o a partir de certos aspectos da cristologia.

Erhard S. Gerstenberger: ‘“ Sujeitai a Terra’ — acerca da Mitologia do 
Poder” . O artigo oferece considerações a partir de Gn 1.26-31 em perspectiva 
ecológica, revendo critérios exegéticos na interpretação deste texto tão central 
para uma teologia da criação.

Poimênica e Homilética:

Chrístoph Schneidei-Harppiecht: “Medo e Fé: a Transformação do Medo 
na Poimênica” . O interesse do autor é, inicialmente, abordar o problema do 
medo das pessoas em suas diferentes formas no aconselhamento pastoral, ciente 
de que o conceito de medo/angústia é um conceito-chave para a compreensão do 
ser humano na filosofia e na teologia. O artigo procura fornecer uma fundamen­
tação da psicologia pastoral para a América Latina com base na avaliação de dois
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casos concretos. Sua hipótese básica é que no aconselhamento pastoral se trata 
de uma prática de comunicação criativa que, incluindo aspectos teológicos, 
psicológicos e sociais, consegue transformar o medo de tal maneira que a pessoa 
possa conviver com o mesmo, encontrando na fé a coragem de viver.

Edson E. Streck: “Elementos Essenciais à Prédica” . O autor toma como 
roteiro de seu artigo a definição de prédica formulada por Karl Barth. Procura 
sistematizar teologicamente e atualizar uma série de elementos essenciais à 
prédica cristã.

Teologia e Missão:

Martin N. Dreher: “A Missão de Deus na Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil” . Neste artigo o autor, a partir de uma análise das caracterís­
ticas da missão levada a efeito em regime de cristandade e a partir do testemunho 
bíblico sobre a esperança cristã, esboça um novo conceito de missão. Buscando 
superar identificações e dicotomias tradicionais, baseia-se na relação e, ao mesmo 
tempo, na distinção entre a missão de Deus e a missão da Igreja, bem como na 
herança missiológica luterana.

Bíblia: Cura e Salvação:

Fríedrích E. Dobberahn: “Estudos Bíblicos sobre Cura e Salvação” . A tese 
do autor deixa claro que “ a salvação na Bíblia não é uma ‘grandeza’ meramente 
‘espiritual’; ela possui ‘energia histórica’, que, na questão da cura de doentes, 
acarreta conseqüências tanto para o ser humano em seu todo quanto para a 
sociedade em que a pessoa vive” . A cura não é um elemento secundário, 
subordinado à salvação, mas parte integrante de sua essência.

Por fim, divulgamos a resposta de Egbert Ossewaarde, intitulada “O Prin­
cípio Protestante segundo Baeske, Dobberahn e Wulfhorst” , às críticas que foram 
feitas a um artigo seu publicado no primeiro número de Estudos Tèológicos deste ano.

O redator
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